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3.º ANXO 1 

NOVO MOTOR A VAPOR 

Damos hoje em gravura uma outta machina a 
vapor ela casa Wcyher o Lareaux, da qual é agente o 
sr. Antonio de la Hoquc, com deposito ele macbinas 
de toda a cspccic, na rua do S. Bento da Victoria. 

Além ela rc~peita llili dado da casa constrnctora, é 
tal a conOanca que nos in~ pira o $CU representante 

truidas por estes fabricantes, circom.tancia que mais 
faz realçar os merecimentos d'estas rnachina;: . 

Todos sabem que as machinas a vapor teern re
guladores para cortar o vapor, sendo a ,·elocidade 
muita, ou para fornecer mai;, qnaodó Pste não seja 
bastante, e que esta al ternath·a de velocidades pro
vém da re~is tencia alterna,la 1faquelle machioismo, 
que se faz parar, ou se põe ern marcha; muito mais 
sensi\·el é isto nas industrias pequenas, onde ás vezes 
se retira ou se dá força equi\·alente a uma terça 
ou quatta parte d'aquella da machina. A transição, 
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n'esta cidade, cujo c1·edito o habilitação para este ra
mo de nogocio são incontestavcis, que não podemos 
deixar cio rccommcndar estas machioas como sen
do preferíveis a muitas outras, posto que do auctores 
muito afamados e laureados cm muitos dos certames 
internacionacs. 

Estas mal1inas são horizontaes e de alta pressão, 
com volante de expansão, variaYel pelo novo regula
dor com compensador, syRtema Denis, que é um ac
cessorio adaptado a todas as machinas a vapor cons-

pois, para mais ou menos, faz·se por meio de regula
dores, snndo porém esta mudanra morosa, a marcha da 
machina será irregular durante estas intermilleocias, 
com grave prejuízo do:1 variados sen·iros que se es
tiverem fazendo. Um compensador pois, como o de 
Deuis, tornando instantanco este equilibrio de marcha, 
afi:n de que esta seja sempre a mesma, quando haja 
de se augmentar ou diminuir à resistencia, é de uma 
vantagem traoscendeote. 

A respeito do novo compensador do regulador 
dizem os coostructores o seguinte: 
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«Ha muito tempo que se procurava um appare
lho com disposições simple~, que as~egurJsse a per
feita regularidade da marcha dos motore> a Yapor, re
gularidade indispensavel a um grande numero de in-
cl ustrias. • 

O novo compensador cio regulador, solJre o qual 
chamamos a atLenção dos intlus~riaes, resolveu com
pletamente o problema. 

•Este apparelho pôde-se adaptar aos ?eguladores 
ordinarios de força centrifugu, e com elles ficará o 
machinisla ou fogueiro completamente cli::pensado de 
regular á mão a marcha da machioa, emquanto que 
esta conservará rigorosamente a sua Yelocidacle uni
forme, independente de tol!as as condições da resis
tencia ou da força do trabalho. 

ctA maior parle dos ref?ulaclores conhecidos tem 
o iocoO\·eoienle de serem ligados d'uma maneira in
variavcl com o orgão ele expan;;ão, que corra ou inler
ccpla a passagem cio vapor. l\esulta, pois, que cada va
riação na quanLiclacle de Yapor introduzido, é a con
Sl'quencia de uma variação de posição do regulador, 
o que condl!z necessariamenre a uma variação de ve
locidade na machina. 

«Nu merosos ensaios se haviam feito para reme· 
diar este inconveniente cupital, por um grande nu
mero de di~posir.õe~, aliás muito engenhosas; porém 
apezar d'esses grandes melhoramentos, foi eotão pra
ticamente demonstrado, que nenhum regulador podia 
deixar de ser regularlo á mão, de tempo e01 tempo. 

•Com o novo machinismo compensador, adaptado 
a um regulador ordinario de força cenlrifuga, dei~am 
a este ultimo o seu merilo principal, «a acção ins
tanlanea» e permiUe-lhe de voltar rapidamente á sua 
posição normal ficando a \'alvula de garganta ou a da 
expansão na posição onde tinham sido levadas para 
obstar á variação da resisteucia ou de força. Compre-

REVISTA QUINZENAL 

Do nosso estimavel amigo que nos honra com a 
sua collaboração as humildes columnas do nosso quin
zenario, do nosso folhetinisla, emnm, recebemos a se
guinle carta a que damos publicidade só hoje, porque 
quando a recebemos já era tarde para o remedio, 
que o nosso amigo exigia. Devéras o sentimos, por
que só hoje podámos fazer serenar os críticos bara
tos, sempre promptos a abocanhar tudo e todos. 

Segue a carta : 
C<wo José Cruz. 

Não ha que vêr, fiz tolice. 
Rasão tinba eu em te dizer que não achava o fo

lhetim a meu gosto. 
Na resenha cio entrecho do «Arco de Sant'Anna» 

dei raia, mas raia grossa. 
Anninbas não é a promeltida de Vasco é a espo

sa d'Alfonso CampanhIT, nem tampouco é raptada ao 
passar, o arco-por Payo Guterres, o santo arcediago 
É-o sim em sua propria morada, por Pero Cão, o al
mudeiro. 

Já eu me admira''ª como retivera por uns bons 
8 annos a leitura escorreita do romance. Ainda se eu o 
tivesse consultado, ma!\ que queres? fiei-me na luci
dez da minha romba memoria e fiz tolice. 

hender-se-ha que produzindo-se este elfeito em todas 
as circumstancias, a ,·elocidacle do motor não pode 
por forma alguma variar. 

O machinismo ccmpensad<>r é inteiramente inde
pendente do regulador propriamente dito, ao qual 
deixa toda a sua liberdade o instantaneidade d 'acção; 
circumslanciu esta que permitto sempce o applicar-se 
fa1;ilmente a qualquer machina existente, lendo ella j á 
um regulador ordinario. • 

Como se vê pela vinheta que hoje publicamos, 
eõtes machinas são de um typo inteiramente novo, 
são só "pela forma elegante e solidez do estrado, co
mo por estar sobre este montada toda a machina, io
clusivé o condensador e bomba d'ar, ficando esta adap
tada cio lado direito e o condensador cio lado esquer
do do estrado. Além d'isso a distrilJuição do vapor é 
feita por duas valvulas divisoras e duas d'expansão 
que variam ;i expansão pelo regulador , ao qual está 
adaptuclo o novo apparelho componsaclor , que não es
Lá representado no desenho. O cyl iodro tem envellope 
a vapor, e dentro d'este é que está o aro do cylindro 
propriamente dilo, o qual não só é composto de liga 
especial de reno para que tenha longa duração, como 
tem tal espessura que, potle ser mand rilaclo tres ou 
mais veies. Além d'is:;o, quando ~cja precizo man
drilar o cylind ro, basta só tirar o aro, ficando o envel
lope aparafuzado ao estrado da machioa. Todo este 
tralJalho ele desmontagem e montagem pode ser feito 
em meio dia. 

Estas machinas consomem apenas um e um quar
to a um e meio ki lo de can·ão por força de cada ca
\!a llo e por hora, e podem, igualmente, consumir 
pinhas, serrim ele madeira etc. As fundações que re
querem para o seu assentamento são insignrncantes, 
comparativamente com as fundações para o assenta
mento d'uma machioa vertical a bulanceit·o, ou mesmo 

Ainda outra. 
No período aonde fallo de Oiniz ha desloca~ão; 

nem este actor pertence ao Principe. Real, nem o pe
riodo se segue á apreciação da comedia de Lobato, 
mas sim â da opereta de Alfredo Campos. 

Emenda n'este sentido a prova de pagina e á 
noite espero-to no «Suisso• de mão estendida prom
pto a le,·ar, sem reagir, uma boa meia duzia de pal
matoadas, pela tolice de menino d'escola em que cahi. 

T. Casa 31 de Novembro de t 879. 

1'eu ex-cordtl 

FRA-TEr,Lo. 

Como a fazer o nosso dilo mentiroso o tempo, que 
ia torvo e agreste, metamorphoseou-se repentinamente 
e tem-nos dado uns dias de sol explendido. 

Apesar da neve coroar eminencias e a geada se 
P.Ocaramelar nos camjnhos, apesar mesmo do sÔpro 
agudo do norte e do leste, não ha razão de quei
xa. Sol e um lonnel é o que exigia Diogenes. Antes 
mil vezes bater a queixada, tiritando de frio, e andar 
sem cha peu de chuva e sem o appenso das galochas, 
sequinhu por fora e molbadinho por denl10 com uns 
goles eslomacaes, do que andar saltando lamaçaes 
e passando a vau enxurradas, à mercó das catadupas 
dos caleiros, pingando, e o que é mais ainda, calcur. 
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combalido pela bomba dos voluntario~, a primeira que 
compareceu, sendo S<'gunda a bomba n. 0 1. A casa 
tinha seguro na Segurança. . 

5 de de::1:mbro - A 's J 2 horas da noite rua ele 
San lo Ildefonso n. 0 37 O. Predio habitado J>Or ~lanuel 
dos Santos Pereira. Principio ele inceodio extincto pe-
los vi~inbos. -

8 de dezembro-A's 8 horas da manhã. Rua de 
Cedofeita n. 0 304. Predio onde E,·aristo da Sih·a Car
valho tem estabelecida uma mercearia. O incendio. de
ciarou-se nas trazeiras do primeiro andar. Foi de prom
pto extincto sem prejuízo de maior. A casa tinha se
guro na Garantia. A primeira bomba que compareceu 
foi a dos voluntarios uão :>endo necessario já os seus 
serviços, s<'guindo-~e-lhe a n.º 5. 

8 de t;lozembro-A's 9 horas da manhã. !lua do 
llosario, Hotel du Louvre. lncendio na chaminé. Foi 
chamada a IJomlJa 9 que não trabalhou pela gente da 
casa ler cxlincto o incendio. 

8 <la çlezemb10-A' uma hora ela tarde. Rua do 
Carvall1ido. Ca,;a n. 0 16 da ilha 11.º 194. Proprietario 
Domingos José Pereira da Costa; inquilino, Antonio Pe
reira. O fogo ateiou·sc n'uns rarrapos, correndo risco 
de morrer asphixiada uma criança que foi s;ilva pelos 
visinhos. O predio não tinha st'guro. Compareceu em 
primeiro Jogar a bomba n.0 11 que uão tralJalhou por já 
ser desnecessario o seu serviço. Foi segunda a dos 
volunlarios. 

9 de de:embro-A's 11 horas da manhã. Rua de 
S. Lazaro n. 0 201. Propriedade ele José Antonio de 
Brilo. O incendio declarou·se 11'um barracão onde José 
Simões da Costa com estabelecimento de padaria \i
nha estabelecido o forno. O'ahi ateiou-se a outro bar
racão onde ha\'ia uma eslancia <le madeiras que per· 
tencia a José tle Magalhães Basto. Ambos ficaram des
t1 1.idos. Os prejuizos calculam-se em quantia superior 

em 2 aclos de l\angel de Lima Receita pat·a bat·i'iiJudus 
e as operetas n'um acto Os Cat·voeiros, musica de 
Barbieri e /!,'m guerra particular antes da pa; geral. 

Vé-se á face d'islo que as empresas tbeatraes toma
ram á sua conta a dislracrào do puhlico, varianJo os 
seus espectaculos e promovendo com este incentivo 
o desejo de se passar Ires horas de alegre con,·ivio e 
divertimento no theatro. · 

Por fallarmos agora em alegre convívio e diver
timento, lembramo-nos que, iníelizmente, nem sempre 
assim será, se se t·cpetircm certos factos es~andalosos, 
que a auctoridade a nge ver e dei.xa passar. 

Por exemplo na terça·ícira passada (9) no theatro 
Baquel uns espectadores do camarote Julgaram-se no 
direito de certas liberdades demasiado nuas. A plateia 
protestou, e a auctoriclade nem se mecheu. 

D'esta vez não estava representada por amanuen
ses, achavam .. se no rtispcctivo camarote os srs. com
missarios-em corpo e alma. Os indivíduos em questão 
levaram o espectaculo lodo no goso das suas liberda
dades; isto em presenç,a de senhoras e nas barbas da 
autboridade. 

Se as coi~as vão n'cste caminhar, se a aulhorida
de não olha, como lhe compete, pela policia do thea
tro, as senhoras serão dentro em bre;·e excluidas de 
ir aos espectaculos, porque certos espectadores incum
bir-se-hão de tornar o lheatro só para homens. 

Parece incrível que isto se faça; só visto é que 
se acredita. 

É lrisl.e, trislissimo que uma aucloridade _não tenha 

a um ,conto de réis. O cslabclecimenlo de padaria 
tem segu ro na Uniclo de Madrid , cm 900i$000 réis e 
a estancia de madeira na J11denrnisadom, em 10015000 
réis. ~a exlinccão trabalharam as bombas n. 0 2, a dos 
,·oluntarios e a n.0 6, sendo a primeira a comparecer a 
n.º 2 e segunda a dos \'olunlarios. Os trabalbos termi
naram cêrca das sete horas da manhã. 

13 de de;;embro-A's 11 horas da noite. Rua do 
~Jonlebello n.0 99. Proprietario, Pedro Joaquim Martins, 
haliitada por Anna da Conceição Figueiredo. Não fo
ram precisos os soccorros putilicos. A lJomba que pri
meiro compareceu foi a u.0 6, e a segunda a dos vo· 
luntarios. 

A escada Ingleza 
(1'1A l\'OB l.U.S ) 

Tendo já eslalJelccidO' as regras a seguir para a 
montagem da escada ioglcza com trcs bombeiros e de
pois c.om dois, é igualmente conveniente que cada um 
saiba como deverá manolJrar quando estiver só e não 
tenha pessoa experimco tada n'cstes exerci cios para 
o auxiliar. • 

A's iodicações que vamos apontar mal se pôde ap· 
plicar a denominação de exercícios e melhor será desi
gnai-as como sendo apenas prevenções para que o 
bombeiro quando só, nunca lente ligar os lanços, pelo 
proce::so que putilicamos nos numeros anteriores. 

Quando, portanto, esse lJombeiro fõr olJrigado a 
montar a escada sem nm ou~ro que o coadjuve, o 
meio unico e mais seguro de o conseguir, será unindo 

o prestigio sufficieote para pôr cobro a similbaote ma
roteira. 

. ... 

O lhealro da Trindade vae tamhem em maré de 
rosas. O tambor elo 1·egimcnto tem-lhe dado enchentes 
reaes. A pe1:a é e~pcctaculosa e do muito eífcito. O pu 
blico frequt nlatlor d'cstc thcialr,O gosta d'esl~S peças 
apparatosas e por i~so é assiduo a estes cspectaculos. 

-Deve hoje estreiar-se n'cste tlleatro o drama 
religioso de grande elfeilo Santa Cecilia. Esta peça 
reune os requisitos necessarios para se contarem as 
enchentes pelas vezes que ella fôr à sceoa. 

O especlaculo d<} hoje torna-se mais recommen
davel ainda por ser cm beneílcio do emprezario sr. 
Couto, que não se tem poupado a fadigas, nem a des
pezas a fim de variar os especlaculos e apresentar 

· peéas a gosto e contento do publico. A concorrencia 
a tão sympathica festa não é favor, é justiça. A ella 
pois ... 

Fazemos ponto por aqui; a chronica vae já de
masiado e::tiralla, e as massadas estão prohilJidas, a 
menos que o nol.lre regulo das justiças não mande le
gislação em contrario. 

Au 1·evoil'. 

f.4 de dezembro. Fra-Tello. 
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no chão os clh·ersos lanços que lhe forem precisos, 
lendo o maior cuidado que os barnos fiquem bem in
troduzidos aos caixilhos e as molas a prendei-os. 

Unidos por esta forma os lanços riue forem neces
sarios para se alcançar a alLOJra desejada, devera o 
bom hei ro encostar a parede o pé da escada e collo
cando-se em frente da cabeça, erguei-a, caminhando 
cm seguida em di recção á parede com os braços le
vantados e mo9endo·os alternac1amcnte até que a es
cada fique a prumo, devendo depois dar-lhe a incli
nação que julgar adequada. 

Este processo de montar os lanços 6 muito segu
ro e conveniente, quantlo haja e<'paço para o aFCo que 
a escada tenha a descrever. Tem no emtanto, des\·an
gem sensível, pois que um bombeiro apenas, não po· 
derá levantar mais do que qualro lanço~ unidos; e 
muitos, tal\·ez nem tanto$. Para contrabalançar este 
inconveniente ha a vantagem do bombeiro poder ser 
auxiliado pelos leigos n'esta materia que por acazo 
estiverem prezentes. 

A descida e desmontagem da escada eO'ect~a-se 
pelo inverso das regras estipuladas para a subida e 
montagem. • 

Estabelecidas, portanto, as regras para a monta
gem da escada com tres homens, que são os sufficien
tes para que a manobra seja feita com rapidez e se
gurança, e tendo igualmente indicado o processo a Sfl· 
guir-se quan!lo haja apenas um ou dois bombeiros, 
compete-nos fazer algumas explicações acerca da ma
neira de subir, descer e empregar a escada; mas pri· 
m~iramente, ja que as lanças das escadas construidas 
aqui no Porto tem uma mola em cada uma das extre
midades superiores de cada banzo, e oos esquece;se 
designar a maneira como se de~prende do caixilho 
aonde engata, vamos fazei -o e pedimos ao mesmo tem
po desculpa do lapso lnvolunlario em que incorremo~. 

Levantada a escada para deslir,ar o primeiro lanço 
pela maneira que se designou, o n.0 f aperla com os 
dedos da mão direita a extremidade da mola e o n. 0 2 
procede da mesma forma com os cledos da mão esquer
da, ao mesmo tempo que o n ° 3 dá a pancada com o 

• p6 no primeiro degrau do primeiro lanço pa·a o eles· 
prender. 

No exercício de dol\i compPle ao n. º 1 depois de 
levantar a ~sc;ida, apertar a roola com os dedos, len
do o maior cuidado cm firmar bem ª' mãos nos ban
zos quando o n. 0 2 der a pa ntada com o pé. 

Oorrespon dencias 
Ll•boa t• d e d ezembr o d e t. 8 ' 9 

(Do 110$$0 rorrespomle11te) 

Foram distribuidos a alguns corpos da guarnição 
de Lisboa apitos dos systemas ínglez, italiano e frao· 
cez (Badtuel), afim d'uma co:nmissâo nomeada em ca
da um d'aquelles corpos dar parecer sobre qual dos 
systemas convém adoptar para uso dos officiaes, oo 
commando das fracções oa linha de atiradores. 

Não conheço esle syslema d'apilos. Vou ·porém 
colher sobre elles algumas informações de que oppor
tunamente darei conta aos meus leitores. 

-Ao sr. José Joaquim d'Abreu, ajudante do ins
pector dos incendios. no concelho de Belem foi confe
rida a medalha de prata em allenção aos importantes 
serviços que prestou, com risco de vida, p-Or occasião 

do desabamento da torre central do edificio da casa 
pia. 

-17aJleceu em Rilbafolles um benemerito bombei
ro. Pertencia á companhia tle incendios de Oelem onde 
era 2.0 patrão da bomba n. 0 1 e chamava-se ~l anoel 
da Silva. O seu cada\'er foi conduzido ao cemiterio dos 
Prazerrs em uma carreta de bomua. 

Acompanharam-ao os srs. presidente da camar a, 
Pecl ro Franco, Francisco Si~vestrc, vereador do pelou
ro dos incendios, commandante dos bombeiros voluo
tarios Julio Silva e varios amigos cio finado, uma força 
de bombeiros municipaes e "oluntarios do concelho. A 
corporação dos bombeiros de Lbboa esta\'a ali repre
sentada pelos n. 0~ 64, 130 C 133. 0 deS\'CDlurado IÍ· 
nha quinze anoos de serviço e estava eslauelecido com 
officina de serralheria na rua Direita de Alcantara. 

-No mez de Novembro bouve n'esta cidade nove 
incendios. 

-No dia 8 do corrente um incendio destruiu um 
armazem de vinagre, petroleo e azeite que pertencia 
a Ped ro Casas, na Azinhaga dos Colcheus, ao Campo 
Grande. Nada estava seguro e tudo se perdeu. Os pre
juisos orçam-se para mais de 2 : 000;~000 reis. Pedro 
Casas era homem trabalhador e honrado e o seu infor
tonio tem excitado a compaixão de lodos os do Jogar. 
Promovem-se subscripções a Om de lhe minorar os 
seus prejuisos. 

-Já foram providos os Jogares de primeiros pa
trões vai;os na corporação dos bombeiros. 

O H. vereador do pelouro dos incendios, em vis
ta da proposta do sr. inspector e em conformidade do 
disposto no artigo 14. 0 do regulamento, propoz para 
1.º' patrões do corpo de bomheiros os 2.0

• patrões o.º' 
311 J1rancisco Jorge da Conceição, 37 Ernesto José Es
teves e 38 Manuel Silverio; e deu parte que em vir· 
tudo cio mesmo artigo o sr. inspector havia nomeado 
2.º' patrões os aspirantes n! ' 73 t\lbel'tO Magno !Me
vet:, 75 Perlro Jo$é Pi1110 e 79 ~l anuel Fernandes. A 
camara confirmou estas nomeações. 

-No dia t de janeiro de 1880 comer.um a ado· 
pt 1r-sc, no corpo de bomueiros muuicipaes, os nO\'O> 
signaes de apito. 

-N 1 sen.;ina que findou cm 6 110 e.irrente o ~er
viro lle inccndios custou à C\lnara Municipal 100;)365 
r eis. M. 

ESPECTACULOS 
Terça-f wra 1 G de de:e111bro 

Baqu et - Sociedade Oramalic:i Beneficencia -
Recila em favor dos inundados das provincias do Le
vante de llespanha. 

Mãe. Drama em 4 aclos do íallccido e laureado 
escriptor brazileiro o dr. J. d'Alencar. A mol' áS cegas. 
Comedia cm um acto do dislincto escriptor lisbonense 
Julio Cesar Machado. 

Segunda-feira 5 do janefro dc; 1880 
T h eatro G il Vieente 110 P alaelo tle Cr y8-

taJ-Soireé drâmatica, musical e de pre$tidigitação em 
beneficio do col're da Real Associação !Jumanilaria 
Bombeiros Voluntarios do Porto. 

Opporlunameote se annunciará a venda dos bi· 
lbeles. 

Typ. Oceidental, rua da Fa!>rica, 86-.Porto. 


